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Os diversos “medos” que perturbam a vida são anulações de presentes ditosos.

Há quem prefira sofrer temendo que ousar acreditando.

Ou seja, existem os que se negam a viver, imersos que estão nas perspectivas sombrias de um mal que ainda não ocorreu.

Quanto mais temem e mais ficam vencidos.

Mal satisfeitos com a situação que criam para eles mesmos, se transformam em algozes de suas próprias pessoas.

Esquecem-se de que a verdadeira liberdade só é conquistada dentro de nós mesmos e que é negar ser livre o aferrar-se a temores.

É aceitável, até certo ponto, precaver-se contra o desconhecido, mas, não é racional o acomodar-se, não buscando conhecimentos, não perseguindo a luz que oferece paz e esperança.

Desde os mais remotos tempos os homens buscam explicações para o que ignoram e quando não conseguem provas sobre as realidades, fantasiam em hipóteses, acolhendo mitos.

Assim ocorreu e ainda ocorre; dessa forma sucedeu tanto nas antigas civilizações americanas quanto nas de outros continentes.

Existem coincidências fantásticas entre os costumes de tribos da Amazônia, por exemplo, com os ritos egípcios (África) e celtas (Europa).

Basta lembrar que na mais alta montanha do Brasil, o Pico da Neblina (3.000 metros), na divisa com a Venezuela e a Guiana Inglesa, os “Taulipangues” usavam a “barca da morte” em seu ritual, costume este que também se adotou no Egito antigo.

O “transporte” do morto, da Terra até os Deuses, para o desfrute de uma “vida eterna”, foi usado tanto no nosso continente quanto no africano.

O mesmo se observa em relação ao culto de Ra, existente tanto na Amazônia quanto no Egito, há milênios, simbolizando a bipartição da alma (aquela terrena e a celeste).

A “reencarnação” é uma crença, também milenar, tanto aceita entre as civilizações remotas das Américas quanto naquelas do extremo oriente.

Os seres humanos, pois, na busca de algo que pudesse anestesiar o medo, este como fruto da ignorância, se agasalharam em suposições que tomaram como verdadeiras, mas, julgando-as preferíveis aos temores.

Pensar positivamente é sempre melhor que se deixar envolver por negatividades.

Como em nosso consciente é impossível caber dois pensamentos a um só tempo, proveitoso será sempre, pois, o “substituir” as coisas que nos apenam pelas que nos podem propiciar alegria e bem estar.

